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NOTAS DE LISBOA  

11 DE OUTUBRO N 
Por razões de ordem económica e 

social, que se cifram, quer no ganha-
-pão dos trabalhadores do campo, quer 
na necessidade de não importarmos 
normalmente o pão que o País come, 
—o nosso govêrno volta a insistir na 
intensificação da cultura do trigo na-
cional, estando já provado que a aben-
çoada terra portuguesa pode dar o trigo 
de que se faz o nosso pão. 

Por aquelas razões, absolutamente 
indiscutíveis, o que é preciso é que, 
como diz o sr. Ministro da Agricultura, 
se produza mais e melhor, aumentando 
o rendimente da produção por unidade 
de superfície, com n selecção das se-
mentes, a adubação racional, e o aper-
feiçoamento técnico da agricultura. 

Assim, nos anos de excedente, éste, 
devidamente conservado, servirá de ga-
rantia aos anos de crise, quando o não 
possamos também lançá lo tio mercado 
externo, com as vistas no oiro que 
entra, ou tias facilidades de uma impor 
tação inevitável. 

Ao considerar tudo isto, creio que 
só duas palavras se impõem ao lavra-
dor, e ao consumidor, as quais são— 
patriotismo e disciplina. 

o 

Principiaram já as eleições das jun-
tas de frèguesia. Oxalá correspondam 
ao espírito da lei, e sejam verdadeiros 
homens bons os eleitos vogais dessas 
juntas, para que comece de funcionar 
a nova máquina administrativa, con-
soante os princípios constitucionais do 
Estado Novo. 

Ao contrário de passadas teorias, a 
função de govêrno político não cabe 
apenas aos governantes, senão também 
aos governados, pelo espírito de solida-
riedade e colaboração que os tem de 
unir uns aos outros. As realidades são 
estas, hoje, em tôda a parte onde, para 
o engrandecimento nacional, se exige 
uma só consciência colectiva, como só 
uma finalidade de acção, de governan 
tes e governados, a qual é bem servir 
a pátria. 
A lei administrativa não é a lei ou 

da frèguesia, ou do concelho, ou d• 
província, de qualquer destas divisões 
administrativas, considerada em parti-
cular, com espírito part.¡cularista; mas 
de tôdas elas, projectadas no plano do 
interêsse nacional, da comunidade geral, 
da Pátria. 

Eis, pois, para onde se devem vol-
tar as intenções de todos os que exer. 
cem funções de todos os que exercetn 
funções administrativas, conscios de 
que têm de ser solidários com o go-
vêrnz, da Nação. 

M 

Roosevelt, ao discursar agora a res-
peito da Paz, disse que é necessário re-
conhecer que a moralidade nacional é 
tão essencial, como a moral de cada 
indlviduo. 

Nós cá já o sabíamos—e, neste can-
tinho à beira-mar plantado, creio que 
outra coisa não se prega, e não se pra-
tica, desde que o Estado Novo nos go-
verna, graças a Deus. Demais, também 
outra coisa se não tem dito para o 
Mundo, sempre que o Mundo, nos dá 
ocasião de lhe falarmos, ou de Salazar 
lhe falar por nós, em tam notáveis no-
tas suas, que ensinam a boa doutrina. 

Ora, o defeito de a moral andar, no 
Mundo aos poiita-pés do Mundo, parte 
de não se saber em que base assenta, 
°u de 1> terem roubado os pr:ncípios 

• rr 

-ÇF O COM71:)LETFI 
Com a criaçfio da Junta Nacional 

do Vinho veio o Estado Novo provar 
mais uma vez que na organização 
corporativa nada se fez com pressas 
escusadas, nem com delongas prejudi-
ciais e comprometedoras, mas que, 
pelo contrario, se caminha com segu-
rança, apenas 'na preocupação de se 
realizar obra perfeita, obr^, de utili-
dade que fique e perdure. Resolver ao 
acaso, apenas para, queimar o fogo de 
vistas de fingir que arruma de vez 
os problemas, não é processo seguido 
nem usado pelo Estado Novo, neto é 
processo que possa caber na solução 
corporativa; onde tudo é feito á base 
da ateais completa ordein, tendo ern 
vista a necessidade de procurar que a 
obra realizada seja obra que perdure, 
que fique e marque em definitivo. 

E, porque assim é, quando o Es-
tado Novo, perante ris graves o con-
secutivas crises que afligiam a viticul-
tura nacional crises que provinham 
das arais variadas e confusas causas 
quiz enfrentar o problema para pôr 
termo às perturbações que prejudica-
vam um tão importante sector dar, vi-
da nacional, para evitar a crise per-
manente que ora tinha, sua causa na 
super-a bunda ncia. da produção que 
levava os viticultores aos exageros 
maiores da mutua, concorreiteia, sem-
pre desordenada e prejudicial que 
transformavam, por vezes, um bom 
ano v¡tfcola num ano de escasso ren-
dimento; ora numa produção defici-
taria, graças à qual os preços subiam 
exageradamente, desorganizando o 
comércio e, principalmente, fazendo 
coro que o productor não conseguisse 
uma remuneração capaz de, compen-
sa-lo dos prejuízos dos aros anteriores 

ou de protegê-lo para, desastres futu-
ros; quando o Estado Novo, repetimos 
quiz enfrentar o problêma da crise da 
viticultura, problema que nunca fôra 
tratado a sério a-pesar do interesse 
que elo devia merecer—resolveu criar 
a Federação dos Viticultores do Cen-
tro e Sul de Portugal, que era, entalo 
a medida imediata que se impunha. 
Não era evidentemente a formula de-
finitiva: de solução, era, no entanto 
aquela que as circunstancias e o mo-
mento aconselhavam. Era a que, na 
ocasião se impunha. 

E, de facto, a Federação dos Viti-
cultores do Centro e Sul de Portugal, 
dentro do seu caracter de provisori-
edade prestou relevantea serviços, aju-
dou grandemente, a pôr ordem e equi-
librio ande só havia desordem e con-
fusão, cumpriu bem a função que lhe 
cabia. -

Se á gente do Estado Novo, se à, 
organização corporativa satisfizessem 
as soluções parcelares, o problema do 
Vinho ficaria definitivamente resolvi-
do, ficaria completamente arrumado 
com a Federação Todavia porque és-
te organismo pela sua propria essen-
ela, não podia realizar, completamente 
a obra que era necessário levar a 
cabo, logo em julho do ano passado. 
pela letra do decreto-lei n.°26.757 
que, definiu o regime ,jurídico dos 
organismos de coordenação economi-
ca, a Federação, foi reforma,da., re-
forma que depois se completou com a 
lei n.° 1957 que criou os Grémios da 
Lavoura. Estava achada. pelo primei-
ro destes diplomas a solução dum im-
portante aspecto do magno problêma: 
a direcção da política economica em 
cada ciclo de actividades dependentes 

dum mesmo producto. A organização 
corporativa passava a abranger na 
sua disciplina a agricultura o comer-
cio e a industria. 

Entretanto a experiência aconse-
lhava que se desistisse da instituição 
de Federações, chegando-se á solução 
superior da criação dos Grémios da 
Lavoura, passando os productores a 
ter uma unira organização o Grémio 
da sua localidade. 

Verif¡cava-se, pois que a Federa-
ção dos Viticultores do Centro e Sul 
tinha seus dias contados. A sua acção 
devia ser continuada por um organis-
mo que pudesse melhor realizar a so-
lução corporativa: 

Dai a criação da Junta Nacional 
do Vinho cujo papel é realizar, em 
caída instante sob a vigilaneià do 

Estado a politica nacional do vinho, 
pondo em contacto permanente os re-
presentantes da produção e do co 
mereio interno e externo ao mesmo 
tempo que efectiva um passo decisivo 
no sentido da coporação. 
0 novo organismo sendo, como. é, 

um organismo coordenado que procura 
conjugar de forma nacional e justa os 
elementos em jogo num sector econo= 
mico da maior importancia vem ali-
nhar com as juntas nacionais já exis-
tentes, como as dos resinosos frutas• 
e cortiças, três produtos que pesam. 
grandemente na nossa balança comer-
cial e cuja organização de ha muito 
provou já com os melhores resultados. 

Quer dizer, o problema do Vinho 
em Portugal está definitivamente re-
solvido pelo Estado Novo, que, mais 
uma vez provou saber não descurar 
os mais importantes assuntos nacio-
nais.. 

a kVoluçclo de- Moio» 

Sábado e domingo, no teatro Gii 
Vicente, será exibido o grande fonofiline 
nacionalista « Revolução de Ml lo•. 

Grandiosa realização de Antónin 
Lopes Ribeiro, -kRevolução de Maio» é 
um filme que tem recebido unânimes 
louvores tanto dos críticos como de 
todos os públicos. 

Para os barcelenseo « Revolução de 
Maio», ta.ni uni valor excepcional por 
grande parte das cenas terem sido fil-
madas em Barcelos quando das Festas 
das Cruzes de 1936. 

«Revolução de Mimo» é o filme que 
tem feito vibrar todas as plateias. 

Em tôdas as terras e em todos os 
espectáculos, quando SALAZAR, figura 
principal de filme, surge no « écran, 
tóda a assistência aplaude com calôr o 
obreiro máximo do Estado Novo e do 
ressurgimento nacional. 

—As sessões de sábado e de do-
rningo à noite principiam às 21,15 
horas. 

No domingo, também haverá uma 
sessão às 15,30 horas. 

do Evangelho, para a considerarem rela-
tiva ao interêsse de cada qual—o que 
foi torná-la ineficaz, inrilil, nada, nos 
indivíduos e nos povos. Corno, afinal, 
se está vendo. 

A. da F. 

GRANDE DESASTRE DE VIACAO 
MORTOS E FERIDOS 

Na passada segunda-feira deu-se um 
emocionante desastre que causou a 
morte a 3 pessoas deixando 11 feridas, 
algumas com gravidade. 

Seriain 13 horas, vinha em direcção 

a esta cidade com destino a Ponte do 
Lima, a camionete da sardinha n.° 

15.638-N, marca Fargo, pertencente a 

Rosalina da Silva Gomes, da Povoa de 
Varzírii. 

Ao chegar a Medro-s, voltou-se, in-
cendiando-se o motor morrendo carbo 
ninados o motorista Manuel Joaquim 
de Faria, casado, de Braga, mas resi-
dente na Povoa de Varzini, João Dias 
Ferreira, casado, de Cristelo e Maria 
de Abadia Gonçalves de Castro, casa-
da, da Povoa de Varzim. Os cadaveres 
ficaram num estado que causava horror 
e foram autopsiados tio Hospital desta 
cidade, na terça-feira,por ordem judicial. 

Ficaram feridos sendo hospitaliza-
dos Liduina Pinto Ribeiro, de 44 anos, 
José Pereira Ribeiro, de 48 anos, Daniel 
Vieira, de 48 anos, estes casados, Ana 
Ramires Ribeiro, de 23 anos, solteira, 
Maria Ramires Ribeiro, de 13 anos, to-
dos da freguesia de Cristelo e Maria 

do Alivio Pereira, de 18 anos, solteira, 
da Povoa de Varz¡m. 

Alguns destes feridos encontram-se 
em estado gravíssimo. 

Receberam curativo no bainco do-
Hospital retirando para suas casas Ma-
nuel Ribeiro, de 49 anos, Antonio Ri-
beiro, de 25 anos casados, Manuel. 
Pereira Ribeiro, de 17 anos, José Vieira 
de Sousa, de 18 anos, solteiros, todos 
de Cristelo e Felismina, de Fão. 

DROGARIA MODERNA 
77, R. Infante 0 Enrique, 79 

(em fronte aos Correios) 

Lobo & Lemos, L. RA 
BARCELOS 

Especialidades farmacêuticas nacio. 
nais e estra.naeiras, perfumarias, ares 
sórios de farmácia, produtos químicos, 
drogas, tintas, vernizes, óleos, ouro em 
folha, produtos de uso caseiro,, pólvo. 

ra e rastilho. 

AOS MELHORES PREÇOS 
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RADIOJORNAL 
LUTA DE GALOS 

Vamos radiar... 
Com muito desgosto e tristeza, te-

mos assistido a uma luta de.... pala-
vras entre dois sabios de verdade, que 
no «Jornal de Noticias» fizeram o seu 
campo de... boxe. 

Este jogo de palavras bombasticas: 
melhor dito, causticas, humoristicas, sa-
tiricas, que não elevam mas rebaixam, 
fazem-nos lembrar uma luta de galos 
,que, para conquistarem o mesmo po-
leiro, arrancam-se mutuamente as cris 
tas e as penas ás bicadasi 

Pregunta-se: que lucra o publico, 
que lucra a galeria com estes especta-
•culos deprimentes, com este lavar de 
roupa suja? 

Mas, se no Porto se batem pela sua 
-dama dois galos da mesma força, aqui, 
a luta é entre um franganote e um 
velho galo de esporões, que, na ocasião 
aportuna, ha-de ficar sem penas, sem 
cauda e... sem crista. 

Com retrato e tudo, publicava ha 
dias o J. de N. um dramatico apêlo aos 
seus leitores, a favor dum az do futebol, 
-que se tuberculizou, como tantos outros 
rapazes, a dar pontapés na bola. Aque-
les que ontem lhe davam palmas, hoje 
recusam-lhe uma esmola. Como são 
efémeras e passageiras as vãs glorias 
destes azes]... 

Ponde os olhos neste doloroso 
quadro, rapazes desportistas. Filiai-vos 
po Circulo Católico e cantai ali a vossa 
mocidade em flôr. 

'Ali encontrareis o remedio para a 
saude do corpo e para a saude da alma. 

Querem resolver, o problema dos 
incendios sem bombeiros? Vão vêr o 
lindo carro pronto-socorro e outro, ma-
terial que se encontra em exposição 
na vitrine do estabelecimento de calça-
do dos nossos amigos—os Irmãos Cu-
nhas-no largo da Calçada. 

Este elegante carrinho, copia fiel 
dos grandes carros dos B V. B., foi 
construido com muita ínteligencia e pa-
ciencia pelo moço José Coelho da Cu-
nha, filho do primeiro sargento refor-
mado Sr. Antonio Luiz da Cunha, a 
quem damos os nossos sinceros pa-
rabens. 

J. E. C. 
Sabem o que significam estas trez 

letras maiusculas? Juventudes dos Es-
tudantes Católicos. Pois é esta legião 
ou falange da mocidade portuguesa, 
que está no fírmP proposite de sanear 
e moralizar o cinêma. Quem nos ga-
rante esta campanha salutar é um velho 
combatente católico— o Sr. dr. Pinhei-
ro Torres, que no jornal 2A Ordem* 
dá o grito de Alerta, e nós passamos 
palavra a todos os católicos da nossa 
Terra. 

Oiçam as ultimas palavras do apêlo 
que nos faz o Sr. dr, Pinheiro Torres: -

«... Que excelentes viagens se não 
podem fazer pelo cinema: cómodas e 
baratas. Lição magnifica de coisas, de 
que tão arredados andamos. 

Quanto não há a fazer para trans-
formar num útil instrumento, essa ma. 
ravilhosa invenção, que quási só pro-
cura dar sensações violentas, excitações 
perigosas de imaginação e sugestões 
de luxúria. 
A luta será grande, mas maior a 

vitória. 
E têm na assegurada as campanhas 

em qúe toma parte a juventude, a maior 
fôrça, aliando à sua anciã de saber, as 
consolações, os alentos da fé, que alon-
gando a nossa visão, nos dá o sentido 
da vida.» 

PINHEIRO TORRES. 
È assim mesmo: o cinema não 

educa, perverte. É uma escola de crimes 
morais e sociais. 

Sangue novo! *Sangue novo! 
Até dá gosto e consola o coração 

cá por dentro, vêr os rapazes das 'esco-

DIA ' 1 

GRONICAS DA GUERRA  

u com 

Desgôstos íntimos e uma profunda 
simpatia pela Causa Nacionalista trou-
xeram-me a Espanha. No dia doze de 
Abril disse em casa que ia à missa a 
Aguiar, uma pequenina aldeia, miran-
do o Noiva, o poético rio Noiva can-
tado pelo poeta solidário,—Maciel, e 
descrito per mim em páginas repassa-
das de poesia também. Ninguém sabia 
a minha intenção, pois eu procurei 
sempre ocultar-Ia até dos amigos mais 
íntimos,—se os tinha: ( Não recordo 
agora se tinha algum...) Ai perto da, 
Agrela começou a chover torrencial-
mente e eu não levava guarda chuva. 
. Cheguei ao apeadeiro de Durrães 

completamente encharcado. Consegui 
secar a roupa na cozinha do Carlos 
Azevedo, que morava ali perto. 

Enquanto enxugava a roupa, pen-
sava:—Isto é para me habituar, Já 
princípio aqui a campanha.. 0 Carlos 
teve a curiosidade . de preguntar-me 
aonde era a ida, como êle costuma di-
zer, Ah! vou a Viana visitar meu tio. 
Como hoje é domingo... Quando o 
comboio correio partiu de Durrães 
sentei-me cerca da janela e á medida 
que ia passando terras minhas conhe-
cidas ia-lhes dizendo adeus. Passei 
Viana---óh! Viana dos meus amores!—) 
e desde ai nunca mais tirei os olhos 
do Atlântico azul, se bem que o meu 
pensamento estivesse longe dali. Ia 
embebido num sonho, quando fui des-
pertado por uma voz rouca de alcoó-
lico. Valença! 0 coração bateu me 
mais forte dentro do peito. Tinha che-
gado ao fim da primeira ètapa. Desci 
rá.pidamente da carruagem e os meus 
olhos divisaram logo o íntimo amigo 
(êste é amigo verdadeiro). Irmão Ja-
cinto, director do querido Colégio Ma-
rista, que me fitava sorridente por 
detraz dos cristais dos seus óculos de 
míope. 
0 Irmão Jucinto deve ter um lu-

gar á parte nestas minhas mal ama-
nhadas crónicas. E tê-lo-á, por Júpi 
ter! Abracei-o com entusiasmo—E3tá 
tudo preparado? preguntei-lhe ancia-
do.—Sim, homem! Socega. Tudo está 
bem. Agora jantamos aqui em Valen-
ça. Tenho ai alguns alunos com as 
famílias. E assim era. Fazia um sol 
lindo! Jantamos na explanada do Cas-
telo. A nossos pés corriam mansamen-
te as águas claras do rio Minho. -Na 
outra má,rgem divisava-se a velha ca-

tedral de Tuy e o burgo aglomerado, 
dava a impressão de que as casas iam 
cair umas sôbre as outras. Lá mais 
longe escondido entre frondoso arvo-
redo, o Colégio Marista de tão gra-
tas recordações... 0 jantar foi digno 
de Pantagruél.• E devo dizer-lo em 
honra da verdade, os melhores boca-
dos foram para mim. Constantemente 
o IrmRoJacinto dizia:—Para ti Pereira, 
Batista. Ao champanhe (perdão não 
tivemos champanhe, mas sim vinho 
da minha aldeia, por sinal) brindaram 
todos:—Pela felicidade do novo com-
batente! Que se cubra de glória! A's 
quatro da tarde partimos. Passada a 
ponte internacional, quando estava 
,junto dos carabineiros saiu-me do peito 
esta exclamação expontânea:--Já es 
tou ao sei viço do Idia,l que professo! 
E parei. Voltei me para, o lado de 
Valença e gritei. Viva Portugal! Ar-
riba, a Espanha! 
Um automóvel conduziu-nos á Co-

mandância, Militar. Recebeu-nos um 
capitão que muito amà,velmante nos 
atendeu. Na despedida abraçou-me e 
disse-me:—Nunca se arrependa de ter 
oferecido a sua vida á Espanha. Lem-
bre-se sempre que a Espanha e Por-
tugal, neste momento, jogam os seus 
destinos históricos no mundol Depois 
presenciei um desfile de requetés e 
falang'stas, que muito me interessou. 
Eram, na sua maioria, crianças de 
14 a 16 anos e marchavam com um 
garbo invejável. Em. Tuy, como em 
tôda a Gt)Iíza, não se nota a guerra. 
Poucos militares. Os cafés abarrota-
dos de gente que discute o problema 
transcendente—A guerra. Tal frente 
está dura, dizem alguns. Não impor• 
ta, dizem outros, Franco prevê tudo. 
E o ambiente está cheio de Franco, 
cujo nome ressôa como as notas dum 
clarim. r 

Aquela, noite passeia-a em Tuy, no 
colégio, Que saüdride senti, quando 
transpus aquelas portas. Parecia-me 
ver adida os companheiros dos velhas 
tempos, correndo pela alameda! 0 
velho perft,ito, dando-nos conselhos, 
pa terna] mente: —Cuidado meninos! 
Vão cair e magoar-se. Que satidade! 
Que saüdadel Dormi numa bela cama 
que me espera, quando eu for de li-
cença, se Deus quizer. 

A's seio da manhã levantei e apoz 
de ter-me despedido de todos dirigi-

INTRIGAS NO BAIRRO 

Tenham cuidado, senhores! 
Os inimigos da situação, andam a 

rir se e a esfregar as mãos de contentes, 
por causa dos nossos equivocos e di-
vergencias.. . 

Ponham de parte os perzonalismos 
ou mal—entendidos que nos diminuem 
e enfraquecem. 

Haja paz e união. Tudo pela Nação! 

Tudo por Salazar i 
Entendidos ! 

Ias, essa Mocidade Portugueza a cantar, 
a marchar, com entusiasmo e garbo 
m arciall 
ó mocidade: Honrai a Pátria que a 

Pátria vos contempla ! 

0 problema da mendicidade em 
Barcelos continua sem solução. Os 
sociologos como os pretores não se 
preocupam com estas ninharias... 
E todavia, era tão facil a sua re-

pressão, corno é justa, moral ehumana 
a sua extinção. No proxim numero di-
remos porque. 

d 1 t a m i r a 

CASAMENTO 

No passado dia 17, realizou-se na 
freguesia de S. Julião de Passos, con-
celho de Braga, o casamento ds eR ,wa 
Sr.' D. Virginia Peixoto Pereira Macha. 
do, filha do Sr. Eduardo Pereira 
Machado e da ex.ma sr.a D. Emitia 
Peixoto Machado, abastados proprieta 
rios, com o Sr. José Antonio Go. 
mes do Rego, nosso amigo e conter= 
raneo, acreditado comerciante no Porto 
e filho do Sr. José Luiz Gonies 
do Rego e da ex.— sr.a D Emitia de 
Castro Gomes do Rego. 

Serviram de padrinhos os pais dos 
ncivos e as alianças foram conduzidas 
pela menina Maria Cidália Almeida Re-
go, sobrinha do noivo. ' 

Foi celebrante o Revd.m- Dr. Moreira 
Neto.' Na coibeille viam-se muitas e va-
liosas prendas. 

Aos noivos,que são dotados de fina 
e esmerada educação, desejamos mui-
tas felicidades. 

AIRES DUARTE 
MÉDICO 

Mudou o consultório ¡para a 
[bua D. Antônio [3arroso, 11.2. 

ATENTE 
  s 

-me á estação de Guilharey. Aí espe-
rei o comboio que devia conduzir-me 
a Talavera de Ia Reina, tèrminus da 
minha viagem. Partiu o comboio e eu 
fui sentar-me perto da ,janela do lado 
onde corre, o rio Minho. Até , chegar 
a Monforte não despreguei os olhos 
da outra márgem do rio daquelas ser-
ranias altíssimas, partículas do meu 
Portugal querido! Quando perdi de 
vista a terra portuguesa, senti algo 
cá dentro que rue causou uma como-
ção extraordinária. Algumas lágrimas 
rolaram-me, mimosamente pEla face. 
Numa estação qualquer, perdida na 
planície desértica de Leão, embarcou 
uma mulher lindíssima—a, primeira 
mulher linda que eu via, Não sei por 
que futilidade começamos a conver-
sar. Ah! já sei! Tinha-lhe caldo um 
livro—uma novela de Palácio Valdez 
—e eu apressei-me a entrega-Ia. Mu-
chas gráeias agradeceu ela numa voz 
muito meiga, muito cariciosa. Eu fi-
tei-a com aquêle atrevimento ( Deus 
meu, se isto é atrevimento...) que 
me é pecúliar. Preguntou-me quem 
era. Ai Diós mio! Es ueted portu-
guês, verdad? Los portugueses 8011 

mui aventureros. Como los espaiioles. 
Lo mesmo! E depois falou-me em cor-
recto português. Eu conheço muitas 
terras lindas de Portugal. 0 Estoril, 
o Bussaco, Luso, Batalha, Figueira 
da Foz. E que impressão tem dos por-
tugueses? Aventurei eu—Óhl muito 
boa. São muito galantes! Que orgu- 
lho senti, afite alguns espanhois que 
escutaram a nossa conversa... 

Aquela tarde ficamos na velha 
Astórga. Ela dormiu numa pensão e 
eu no quartel de infantaria, um edi-
ficio monumental. 

Tive tempo de visitar a catedral, 
flôr de arte gótica;, fui deitar-me, pois 
fazia um frio glacial. No dia seguinte 
encontrei na estação a minha bela 
companheira. Durante a viagem fomos 
sempre sós— uma grande felicidade! 

—Nunca te olvides de mim, pedia-
-me. Eu rezarei muito á Virgem para 
que te protela. Virás depois a minha, 
casa sim? Quando chagamos a. Zamó-
ra, cidade onde ela ficava para, de-
pois, se dirigir a uma aldeia na qual 
regia uma escola, despedimo-nos. Ela 
com duas lágrimas a bailarem-lhe nos 
olhos nêgros; misteriosos, abraçou-me 
e bti,jou-me, dizendo-me abafadamen- 
te:—Beijo-te porque és um novo sol-
dado que vaie defender a Espanha. 
E um beijo de guerra. E não te es-
queças, juras?—Sim, juro!, disse-lhe 
eu indiferente. Se eu ,já tinha jurado 
tantas vezes e em circunstâncias quási 
análogas... Partiu o comboio e ela 
conservou-se na gare, dizendo- ale 
adeus cem um lenço branco, enquanto 
me viu. 

Depois... Pobre Conchita, Villare-
jo, como eu te recordo! E que satida' 
de eiuto! Não te verei mais, não re,' 
ceberei mais as tuas cartas queridas• 
pois uma bomba. da aviação criminal 
matou-te, quando te consagravas ao 
augusto ministério de formar almas 
para Deus e para a Espanha Imperial. 
Perto do meio dia cheguei a Sal~nw 
ca—cérebro da guerra. Visitei a Plaza' 
-Maior, onde uma multidão enorme 
passava dum lado para o outro. Sa' 
via grande profusão de bandeiras e 
galhardetes. Numa janela flutuava a 
Bandeira *%cional. Perfilei-me e er' 
gui ao alto rigidamente o braço ante 
aquêle rectangulo de pano que me fW 
lava da rainha querida Terra distante:! 

Não tive tempo de visitar nada. 
Apenas vi o palácio onde está insta' 
lado S. Ex.• o Generalíssimo. A cada 
angulo daquêle edifício de aspecto pe' 
sado e gravo, sentinelas vest oas de 
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Areias S. Vicente, 18 

Procedeu-se ontem nesta frèguesia 

à eleição da Comissão Paroquial da 

Junta de Frèguesia. 
Foi apresentada uma só lista. Dela 

fazem parte como membros activos: 
António Macedo, António Vasconcelos 
do Vale e .loaquim Domingues Ferreira 
e substitutos: Artur da Fonseca Faria e 
Manuel José Fernandes Lopes, cada 
um com 51 votos. 

—Ontem batizou-se ria nossa igreja 
paroquial uma criança do sexo femini-
no a que foi dado o nome de Carnien. 
E' filha querida, pois, de entre os filhos 
que tem, é a primeira rapariga com que 
Deus o brindou, de João Francisco da 
Cruz e Floiinda Esteves de Macedo 
Salgueiro. Teve' por padrinhos o sr. 
Ernáni Américo Ferreira Basto, comer-
ciante, natural da Lixa e Tereza da Sil-
va Esteves, natural de São Romão da 
Ucha e residente na frèguesia do Bon-
fim, Pôrto. , 

—Anos: no dia 15 fez anos Henri-
que de Macedo Ata!de; no dia 16 Eduar-
do Fernandes Torres e Aurora de lousa; 
hoje Rosa de Macedo Coelho e Maria 
Emflia Fernandes Soutelo; a 19 Maria 
de Afonseca Gonçalves; a 20 Ludovina 
Gonçalves Soutelo e António José Fer-
reira da Costa; a 21 Armindo Cardoso, 
Domingos Faria e Emilia de Macedo 
Correia; a 22 Tereza Cardoso de Sousa; 
a 23 Júlia de Macedo, António de Ma-
cedo e Agostinho Cortez; a 25 Manuel 
Macedo Cachada; a 26 António Mar-
tins e Florinda E. Salgueiro; a 27 Rosa 
Fernandes Grenha e Maria de Afon-
seca Faria.—C. 

Milhazes, 17 

Realisou-se hoje a eleição da Junta 
da freguesia sendo eleitos os srs. João 
Arantes (presidente) Candido Duarte 
Fernandes e Manuel Carvalho da Silva 
(vogais). 

Damos parabens aos eleitores, por-
que os eleitos são pessoas de bem e 
esperamos deles melhoramentos para 
esta freguesia, impondo-se em primeiro 
logar a construção do Cemitério, e de-
pois os caminhos, fontes e tambem a 
Igreja paroquial. 

Não esmoreçam., Para a frente é 
o caminho.--C. 

Y 

Fornelos 19 ,' 
No passado Domingo, houve' na 

capela de N. S. da Consolação uma 
missa cantada e sermão, sendo cele-
brante o Rev. —  sr. P.e Antonio da Cruz 
Carvalho e prègador o Rev.mo sr. Abade 
de Vila Sêca. A parte coral esteve a 
cargo dos rapazes da J. A. E. desta 
frèguesia, sob a regência do sr. António 
Cruz, de Rio Tinto, Espozende, que 
esteve ao harmónio. , 

No fim da missa o Rev.mo Abade de 
Vila Sêca, recitou o santo terço. A tô-
das estas cerimónias assistiram muitas 
pessoas que, com fé e devoção, subiram 
aquela pequena montanha, onde se 
encontra a milagrosa imagem de N. S. 
da Consolação. 
Que nossa Senhora da Consolação nos 

console e ajude durante a vida e nos leve 
pela sua mão bendita na hora da. morte. 
—No dia 17, houveram as eleições 

paroquiais nesta frèguesia, as quaísde-
correram na melhor ordem. •.. 
A comissão administrativa da Junta 

actual, que há quatro anos não se pou-
pavá a trabalhos para bem da freguesia, 
nomeou nova Junta, sendo esta cons-
tituïda pelos srs.: Manuel Antonio da 
Silva Miranda, António José Alves Ro-
drigues e José Barbosa Machado: 
homens de esmêro, actividade e civili-
zação, que no futuro trabalharão pelo 
engrandecimento, desenvel-imento e 
bom êxito da nossa terra. 

Não houve quem contra êles se 
oposesse, porque viam bem, que eram 
e são homens dignos do lugar que lhe 
confiam e que não se pouparão a tra-
balhos, pelo prestígio de Fornelo. 
0 tempo que passa é de paz e har-

monia, é de socêgo e tranqualidade. 
Portanto no futuro obeúeçamos às 

ordens da sua administração, que serão 
dignos de ser cumpridas, e serão só 
para bem nosso e para triunfo da nos-
sa linda terra do Cávado—Fornelos. 

Silveiros, 29 
Com chave de ouro, (se o termo 

nos é permitido), pnde bem dizer-se que 
fecharam as festas nesta frèguesia leva-
das a efeito, sábado e domingo passa-
do. Tudo decorreu conforme nossa 
previsão e desejo. Felizmente o bom 
tempo, quiz também contribuir associan-
do-se ao desejo sincero, de que as fes-
tas em honra do S. Sacramento e São 
Sebastião atingisse o brilho tão dese-
jado. A procissão de velas em honra 
de N.a S.a de Fátima, de sábado, exce-
deu em muito .a expectativa. Foi gran-
diosa em número e piedade cristã, ten-
do a acompanhar a excelsa (Rainha dos 
Anjos e dos homens) umas mil pessoas, 
que empunhando tochas acêsas e can-
tando ininterruptamente, davam àquêle 
«mare magum», a agradável impressão 
de estarmos transportados pelo menos 
espiritualmente, a Cova da Iria. 
A ilustre família, Fonseca Novais— 

a quem se deve em grande parte, o bri-
lho de tão grandiosa manifestação de 
fé, o nosso humilde mas sincero agh-
decimento, que tomamos extensivo aos 
nossos rev.mOS amigos srs.: P.es José Pe-
dro e José de Araújo Ferreira pela sua 
valiosa e dedicada cooperação. 
A festa de domingo. onde egualmen-

te se observou o máximo explendor e 
respeito foi também o que desejávamos 

E' nosso desejo também, louvar e 
agradecer a colaboração de todos sem 
excepção, que por qualquer forma con-
trihuïram para o brilho desta festivida-
de, fazendo votos os mais sinceros, 
para que a nova comissão nomeada 
para o próximo ano, que é composta 
de competentissimos cavalheiros, en 
contre ainda se possível, melhor cola-
boração e acolhimento da parte de todos. 

Para o próximo ano foi constituïda 
a seguinte comissão: 

Juiz, ex.m° comendador sr. Miguel 
G. de Miranda; Juíza, ex.ma comenda-

ASSINANTES D0 CONCELHO 
A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-

gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-

gar 'as suas assinaturas à tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

dora D. Maria José Novais. 
Tezoureiro, sr. José de Araújo Mi-- 

,anda; secretário, Manuel de Araúj+ , 
Campos; procurador, Fernando Gomes; 
da Fonseca,,e 20 mordomos. A todos• 
os nossos melhores cumprimentos. 

—No domingo 17, reuniu no edifí=-
cio escolar a Assembleia Eleitoral, para, 
a eleição da Junta desta frèguesia. 

Foram eleitos com 94 por cento da: 
votação, que o mesmo é dizer por una 
nimidade ou esmagadora maioria osí 
considerados cavalheiros e nossos pre 
sados amigos srs.: 

Joaquim Gomes da Costa Novais,. 
Alberto Gomes de Miranda e Fernando-
Gomes da Fonseca, efectivos. 

José de Araújo Miranda, José Mi-
randa Campêlo e Francisco Miranda, 
Campêlo, substitutos. 

Não houve oposição, pois os chefes 
de família desta frèguesia, presam-se do 
seu nacionalismo.— C. 

Fragôso, 18 
Realizou-se ontem a eleição da Jun-

ta desta frèguesia. 
A-pesar-de ser apresentada à vota-

ção uma única lista, não se pedir um 
único voto, nem se oferecer aos eleito-
res a costumada colação, a eleição foi 
muito concorrida principalmente por-
homens. Prova isto que o nosso povo. 
compreendeu os seus deveres cívicos. 

Oxalá a Junta eleita saiba mostrar-
-se digna do honroso mas espinhoso-
cargo que lhe foi confiado e, quando 
sair, deixe atraz de si alguma coisa que 
se veja. Que fazer não faltará. 

—Foram daqui a Fátima e Lisboa„ 
êste mez, várias pessoas. Entre elas 
uma pobre jornaleira, Tereza Martins, 
da Costa, que lá foi a nona vez! 
—A 16 realizou-se o casamento do 

sr. António Joaquim Narciso da Costa 
com Conceição Ribeiro Cabaças. 

—Estão concluïdas as colheitas. 0, 
tempo correu explêndido. Quanto a mi-
lho, um ano vulgar. Muitos esperavam, 
maior rendimento. Quanto a vinho ex-
cedeu a expectativa em quantidade e 
qualidade. 

—A «Confeitaria de Santo António»,., 
últimamente montada nesta frèguesia, 
por uma sociedade comercial, fabricas 
doces e bolachas de variados tipos, que-
estão tendo a mais animadora aceita-
ção no mercado. Quem quizer experi--
mentar...—C. 

nêgro, davam a impressão de está-
tuas pela sua imobilidade. 

Sal r ali às 3 da tarde e só cheguei 
a Talavera às oito da manhã do dia 
seguinte. Esperava-me na estação, um 
sargento que me recebeu com nenhu• 
ma cortesia. Quando saímos da esta-
ção, e poucos metros andados, tive-
mos que deitarmo-nos nas bermas da 
estrada, pois a aviação marxista es-
tava a bombardear a cidade. Eu tive 
que me deitar na terra molhada. Meu 
rico fato das conquistas amorosas, 
como te puzeste! Quando chegamos 
ao «Bandeirim de Enganche», disse-
-me um galêgo de Pontevedra:--Nadal. 
Vou dizer que só tenho dezoito anos. 
Isto é eériol Não viete como êles ati-
ravam hoje? Olhei-lhe para a cara e 
rl que estava pálido, que tinha o ter 
rÔr estampado nos olhos desmesura-
damente abertos... Todo o seu corpo 
tremia. E, de facto, o pobre diabo foi 
novamente para casa. 0 médico obri-
gou-me a responder a um questionário. 

—Tens nervoso?—Sim, muito, res-
pondi eu.—Então és homem para dar 
quatro murros hein?--Sendo necemá-
rro, .. Riu-se o médico e comentou: 
'Estes portugueses, entes portugue-
ses.. . 

Trincheira de Fuentes de Ebro— 
yaragoza 6-Y-937—II Ano Triunfal. 

H. Pereira Batista 
Legionário 

•• 0r A.:-0s que lêem estas cró-

nicas notam, com certeza, alguns des-
lizes de construção gramatical. Rele-
vem a falta, por favor. Não estou es-
crevendo còmodamente sentado a uma 
mesa, né silêncio acolhedor dum quar-
to. Tenho por mesa uma caixa de gra-
nadas de mão e por cadeira uma cai-
xa cheia de fitas de metralhadora. 0 
quarto é uma trincheira coberta por 
uma chapa de zinco ondulado. 0 si-
lêncio, os estálidos isecos das balas 

explosivae que parecem chicotadas e 

as explosões das granadas de artilha-

ria de grosso calibre. Tenho por pisa-

-papeis uma granada de mão... Re-

levem, pois. . 

A. P. Batista 

Uni protesto 

Alguns dos nossos leitores e assinan-
tes, preguntam-nos a razão ou motivo 
porque há tempos a esta parte os seus 
aparelhos de rádio se avariam e as tam-
padas se fundem sem causa apreciavel. 

Para respondermos cabalmente, fo-
mos consultar um abalizado técnico, 
que nos disse: A culpa e responsabili-
dade cabe toda á Sociedade Electrica 
do Norte de Portugal, que em vez de 
conservar a luz a 110 Volts a eleva pa-
ra 130 e roais. A quem compete pedi-
mos providencias contra semelhante 
abuso, que redunda em prejuízos incal-
culaveis. 

S o c i E o 1 D E 
Aniversários 
Fazem anos: 
Amanhã: a sr.a D. Maria Clarice, 

de Albuquerque Esteves de Miranda. 
Sabado—a sr.a D. Marilia Carvalho 

Azevedo Pires Lavado. 
Dia 25—as sr.as D. Alda de Albu-

querque Esteves, D. Maria Fernanda 
Marinho Carvalho da Silva e D. Maria, 
José Monteiro de Sousa. 

Dia 27 a sr.a D. Maria do Carmo 
Vieira Ramos e o sr. Secundino Pereira 
Esteves. 

Este número foi visado pela 
('.omisrsão de Censura 

i COLÉGIO DE SANTA ANA 
LARGO JOSÉ NOVAIS— BARCELOS 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

missão ao liceu; 

Curso infantil; ins-
trução primária com 
especial preparação 
para o exame de ad-

curso do liceu; lavores, arte aplicada, piano. 

Está aberta a inscrição, t*)dos os dias úteis das 10 ás 12 horas e ás 
quintas-feiras das 10 ás 12 horas e das 15 ás 18 e meia horas 

Está limitada a inscrição para os meninos da instrução primária. 
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Eleições da Jtinta 
de Freguesia 

No último domingo realizaram-se 
as eleições das Juntas do nosso conce-
lho, cujos resultados iremos publícando. 

Neste número vão as das seguintes 
frêguesias 

Abade' do Neiva-efectivos-Félix 
Joaquim Rodrigues, António José da 
Silva e Tomé Domingues Real. Suplen-
tes-José Dias da Silva, Francisco To 
mé da Silva Real e Francisco Pereira 
Fernandes. 

Aborim-Joaquim António Couti-
nho, Domingos Manuel Menezes e Do-
mingos Maciel Carvalho; Francisco Jo-
sé de Souza, António Amorim Carida-
de e José Vilas-boas. 

Adães-Evaristo da Siiva'Varandas, 
Francisco Fernandes da Cruz e Joaquim 
BarbosaPereira; Zacarias Rodrigues Lo-
pes, Francisco d'Assis ,Senra e Francis 
c.o .José Senra. 

Aguiar-António .Martins da Silva, 
Mateus António Rosa e Atitõnio Mar-
tins Afonso; Domingos de Castro, Do-
mingos Vicente Fernandes e•Jósé Fer-
nandes Lourenço. 

Airó-António Ramos Lopes, Antó-
nio Joaquim Faria e Silva e Francisco 
António Oliveira; João Barbosa Pereira, 
João .Gonçalves Salgueiro e Joaquim 
=;Coelho da Silva. 

Aldreu- José Bernardino Gonçalves 
de Sá, Manuel Rodrigues da Cruz »Jú 
pior e Serafim de Sá Tomaz; Domin-
gos. de Sá Bernardino, Manuel . Rodri-
gues de Carvalho e Secundino Correia. 

Alheira- Domingos Pereira da Cu-
riba, João Rodrigues Mendes e Joaquim 
Ferreira da Cunha; Manuel Mendes Pe-
reira da Cunha, João Mendes Pereira 
da Cunha e Manuel Mendes Portela. 

Alvelos-Manuel José Gomes, José 
António Longras e Manuel Alves de 
Miranda; Manuel Gomes Simões, José 
Joaquim Domingues e António Martins 
Fernandes. 

Alvito (S. Martinho)-Braz Barbosa 
de Araújo, António Alves da Costa e 
António Durães Torres; Francisco Du. 
rães Torres, António Fernandes de-Sou-
za e Manuel Coutinho Lopes. 

Alvito (S. Pedro)-José Rodrigues 
Neiva Duarte Pinheiro, Manuel Correia 
de Miranda e Joaquim Rodrigues Gon-
çalves;' José Maria Pinheiro Durães, 
António Duarte Fernandes e António 
,Gomes. 

Arcozelo-P.e Manuel da Silva Pe-
reira, Luiz Filipe Linhares e José Luiz 
ribeiro; Domingos Pereira, Domingos 
Luiz Ferreira e José Gonçalves Loureiro. 

Areias (S. Vicente)-António Mace-
do, António Vasconcelos do Vale é Joa-
quim Domingues Ferreira; Francisco 
de Souza. Artur da Fonseca Faria e 
Manuel José Fernandes. 

Areias de Vilar-Henrique A. Matos 
Lopes de Almeida, Domingos Lopes 
Loureiro' e Manuel Martins; António 
Dias Rodrigues, Severino de Azevedo 
Matos e Manuel Ferreira da Silva Matos. 

Balugães-Cândido da Cunha A.ran-
tes, António Barbosa Magalhães e An-
tónio Fernandes Morence; João Ferrei-
ra Carvalhosa, António da Rosa Ma-
chado e Hilário Marques. 

Bareelinhos - Fernando de Faria Fi-
gueiredo, Manuel José Alves e Luiz Fer-
nandes de Castro; Virgílio Gomes Lo-
barinhas, José Ferraz A. C. B. Pinheiro 
Menezes e António Augusto dos Santos. 

Barcelos- João,de Sousa, Joaquim 
de Carvalho e Domingos Ferreira Vale; 
António Carvalho da Fonseca, José de 
Souza Araújo Torres e Aveliil0 Gomes 
de Souza. r, 

Barqueiros-Artur Gomes Teixeira, 
António Matos Duarte Barbosa e Zaca-
rias Lopes dos Santos; Luiz Ferreira 
Alves, Delfim Ferreira de Oliveira e Ma-
nuel Lopes Veloso. 4 . - ' 

Bastuço (S. João)-Manuel Ferreira 
Gomes;- José Alves Pinto e Gonçalo Ì 
José Pereira; Francisco Loureiro Bor-
res, João Faria Carvalho e António 
Ferreira Martins. 

CW11,ul nas pr+'XI-,]9 nw-1pro 

PARA o a¢ooLaiMENTo 
As Irmãs Missionárias Mère do Me-

nino Jesus e sua irmã Mère de S. João, 
vendo a urgente necessidade de fazer 
uma obra na portaria do Recolhimento 
Asilo do Menino Deus e alargar umas 
janelas do atelier das Meninas do Pa-
tronato, e sabendo que o Recolhimento 
não tinha verba para essa obra, fizeram 
uma subscrição pelos barcelenses ami-
gos do Recolhimento e dêles, obtive-
ram os seguintes donativos: 

Dos snrs : 

Conselheiro Sá Carneiro . 500$00 
Miguel Miranda 250500 
Banco de Barcelos . " . 200$00 
Brito de Souza, Sucëssor. 172$50 
José Barreto de Faria (Bar• 

cel i n h os) 100500 
D. Maria Antónia Monteiro 100$00 
Editora do Minho '. . . . 100$00 
Tomaz José de Araújo & C  

Sucessores  60$00 
Anónimo 60$00 
Manuel Pereira da Quinta 50$00 
Azevedo (Armazens S. Tiago) 50$00 
Dr. Teotónio José da Fonseca 50$00 
D. Ana Marques Sá Carneiro 50$00 
D. Maria Bastos 50500 
José de Bessa   50$00 
Antero de Faria  30$00 
Dr. Manuel Batista dP Lima 

Torres   30500 
Francisco Aguiar . . . . 
Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves . . . . . . 

Operárias cio (atelier) Reco-
lhimento do Menino Deus 

Anónima   
António Joaquim Ferreíra   
José Monteiro 
Hilário Barreiros de Oliveira 
Dr. Miguel Fonseca . . . 
Padaria Batista 
Crèche D. António Barroso 

(oferta dos Pequeninos) 
Emídio Rodrigues . . . 
António Dias Gomes . 
Acácio Coutinho 
Manuel Joaquim Ferreira 
Anónimo   

30$00 

2500 

24,500 
20$00 
20$00 
20500 
20$00 
20$00 
20;09 

20500 
12$00 
10,,00 
10500 
10$00 
5800 

Aquèlas ti beneméritas Missionárias 
pedem-nos para fazer um apêlo aos 
barcelenses para as muitas necessida. 
des do Recolhimento e agradecer aos 
subscritores a generosidade e bom aco-
lhimento que lhes fizeram. 

Crônica de, pportiva 

6i1 Vicente' 2 - Sporting de Braga 3 

O domínio serrado dos locais não 
conseguiu mais do que desperdiçar 
inglóriamente freqüentar ocasião de 
-goal•ï Perderam perante um adversá• 
rio do qual tão facilmente poderiam 
triunfar!.. . 

No primeiro tempo os grupos estavam 
empatades 1-1. É de notar a correcção 
e lealdade com que todos os jogadores 
encararam a partida. Se da parte da 
assistência alguma coisa houve deve-se 
ao desastre técnico do dirigente do en-
contro. A sua arbitragem de facto cons-
tituiu técnicamente um grande desastre. 
Muito parado no terreno, equivocou-se 
demasiadamente assinàlando faltas que 
jamais existiram e deixando passar ern 
claro outras... 

O 'seu apito precisa de ser substi. 
tufdo•pois certamente foi êle a causa 
de tão grande desastre e de nos ter 
deixado tão mal impressionados. Seria? 

a O colégio' dos Arbitros deve ter um 
pouco mais de escrúpulo na escolha 
de dirigentes , para os encontros do 
compeonato. 

Os «vermelhos» venceram assim 
como poderiam' ter" perdido por um 
elevado ascore» dado o grande domínio 
dos locai,.. 

O «onzes vermelho é prometedor: 
Deixou-nos Lima boa impress4o. 

A. N. 0. 

r 
COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia gne, nos autos de assis-
tencia judiciaria - requerida por 
Elvira Ferreira Gomes, casada, 
da freguesia de Alvelos, desta 
comarca, correm editos de trin-
ta dias intimando Francisco de 
Figueiredo, ausente na republi-
ca da AI•aentina, para no praso 
de cinco dias, contados sobre 
o praSo dos editos, impugnar, 
querendo, o pedido- de de assis-
tencia judiciária guP a reque-
rente, faz pari propor contra 
ele a eol7aprtentf,,acção especial 
de separaç,ìo de pE,ssoas e bens 
e arrais c1i!igëricias correlativas, 
corll os fundamentos invocados 
ria petição existente na secreta-
ria Judicial da comarca onde. 
todos 'os dias uteis -e ás horas 
Ue ulrarnentaros pode ser con-
sultada e exmiiinada por queria 
de direito, sola hena de, findo 
U pr'aso,segull't)S dt,'171a1S iGl'raIOS 
á reveli,, cio requerido. 

Ri1rce1os. 11 de Outubro de 
1937-

0 Chefe da 2a secção 
Delfim) de Miranda Sampaio 

Vetifiquei a exactidão, 
O Presidente da Comissão de 

Assistencia Judiciária 
6, nt,.; l , Jesé de Araujo 

i•JNDENi1-S1: 
Na freguesia de l,ijó, os se-

„ruiiltes pr'ecaios: 
•Cara`llro clra Cr'uz'n no 111 oar' 

de Enquiãci. e talara torrlac:lia de 
nlaío, no lugar' d0 Lorrlllião. 
Quem •1)i'flItender dir'ijsa-se ao 

seta proprieL3rio, José do gale 
Heis, de, G'eixon'id* ou desta 
B(•daCçào. 

GALGA 
Encontrou-se em 13arquel -' 

vos; entrega-se a quere fit'livar 
pertencer-lhe e pagando este 11) 
anunci(.i. Nesta r(.-!']acção Se, diz. 

A UTOMOVEL 
61 G A ES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

COMARCA DE BARCELOS 

A rremataçáo 
2. ,1 praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução por custas que o Magis-
trado do Ministerio Publico 
nesta comarca move contra os 
executados Alfredo Esteves da 
Costa e Pedro Esteves da Cos-
ta, ambos dá freguesia de Bar-
celinhos foi designado o dia 
vinte e quatro do corrente pelas 
onze horas, para arrematação 
em hasta publica e em segunda, 
praça á porta do tribunal judi-
cial desta comarca do predio 
casa torre de trez pavimentos 
com quintal, situada á rua 
Einidio Navarro, freguesia de 
Barcelinhos, que entra em pra-
ça por metade do seu valor ou 
seja na quantia de nove mil 
escudos. A sisa e as despezas 
da praça ficara de conta do 
arrematante. Para deduzirem 
os Seus direitos são citados por 

este meio os credores Incer'toS 

dos executados. 

Barcelos, 11 de Outubro de 
1937. 

O chefe da 4.0 secção 
Alvaro da Anota Clives 

Verifiquei 
O Juiz de Direito substituto: 

Fonseca 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do lima e Porto 
NOVO WW101 DESDE 1 DE OUTUBRO 

A 30 DE ABRIL DE 1938 
Localidades 

Ponte do Lima 
Correlhã .. . 
Balugães 
Barcelos 
Fainalícão . . 
Trofa   
Porto  
Trofa  
Famalicão . . 
Barcelos . . . 
Balugães 
Correlhã .' . . 
Ponte do Lima 

Chegada Paragem 

7,55 
8,25 5m 
9 5m 

9,46 
10,08 
10,50 
17,02 
17,25 
18,10 2-
18,40 21-
19,10 
19,20 

Partida 

7,45 
7,55 
8,30 
9,05 
9,45 
10,08 
16,20 
17,02 
17,30 
18,12 
18,42 
19,10 

A partiria de Freixo e'às 8,15 e a 
chegada às 8,55 

Escritório no Porto 
Garagem « Comércio do Porto-

CAMIONETES PARA ALU-I E R E EXCURSÕES 
faiar com 

DOMIN60S Dfi CUNHA VILAS-BOAS 
BALUGÃWS 

-BLOCO, BARCELOS, LIMITADA 
BARCELOS  (FABRICA DA GRANJA) (t)nlnfrynn• ! 98- OR , Cj1G!(11IG 98-PORTO-FOZ 

SF31 - COIM1I6RA 

ESPECIALISADA E-,\9 

CASAS ECONOM ICAS 
L 

Fornecimentó de 
Vigainentàs, 

Fcibrica de Serra •cIo so a 1 h .ç , 
esquadrias, 

Materiais de construções, etc. t. 
t 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES - - 


